MEMORIAL DESCRITIVO

O presente memorial refere-se às obras referentes ao sistema de drenagem na Rua São Carlos e  e Rua Antônio de Souza Branco no Distrito de Agulha e Calçamento em Concreto Usinado na Sede do Município de Fernando Prestes, SP

1- INTRODUÇÃO :


O projeto apresentado, visa dotar o loteamento em pauta de sistema de drenagem de águas pluviais. Está prevista a captação das águas através das sarjetas das vias, bocas de lobo e tubulações de concreto . 

2 - CONSIDERAÇÕES GERAIS :

2.1 - INTENSIDADE DE CHUVAS

              Utilizamos os dados obtidos em literatura do Engenheiro Otto Pfafstetter do antigo . Departamento Nacional de Obras de Saneamento (DNOS) intitulado “Chuvas Intensas no Brasil”.
INTENSIDADE  MÁXIMA DE PRECIPITAÇÃO  (l/s x ha)  

Para o cálculo da intensidade da precipitação usamos a fórmula proposta pelos engenheiros A. G. Occhipintt e P. Marques Santos para duração de chuvas até 20min, como segue:

I =        27,96 x T 0,112


      
                        -0,0114

           (t+15)0,86T

  onde:
i = intensidade da chuva máxima em mm/min


T= Período de retorno em anos 


t = tempo de duração da chuva

Para o dimensionamento do sistema, adotaremos um período de retorno de 10 anos.  

Portanto para uma chuva de 15 minutos cuja intensidade é maior no período referido teremos:





      -0,0114

i =27,96x10 0,112 /  (15+15)0,86 x 10
I = 2,094 mm/min
2.2 – IMPERMEABILIZAÇÃO DA ÁREA

                            Para obtermos o coeficiente de escoamento superficial geral de toda a área ou coeficiente de “C "RUNOFF" para tormentas com período de retorno de 10 anos, adotamos o seguinte método sugerido pelo Departamento de Transferência de Tecnologia da CETESB, tecendo as seguintes considerações a respeito do uso do solo:
1– Para os lotes  C = 0,75 

2 – Para arruamento  C = 0,90

3 -  Áreas institucionais C = 0,70 


4 – Área verde, Sist. lazer C = 0,40 


Para obtermos o índice C geral, fazemos a média de todas as áreas multiplicadas pelos seus respectivos coeficientes obtendo:


C = 0,76

            3 - PARÂMETROS DE PROJETO

             3.1 - VAZÃO DE ESCOAMENTO SUPERFICIAL

              Adotou-se o Método Racional, para cálculo da vazão superficial de contribuição, que é obtido através de:

                 Q = 166,67 . C . I . A  

onde:


  Q = Vazão da área em litros por segundo

              A = Área da bacia a ser drenada em ha

              I = Intensidade de chuva crítica em mm/min

              C = Coeficiente de escoamento superficial (Runoff)

O que nos dá uma vazão de :

Q = 265,00 l/s/ha
3.2 CAPACIDADE DE VAZÃO NAS VIAS           

Dimensionamos a capacidade de escoamento superficial Máxima para as sarjetas , sarjetões, nas vias que compõem o loteamento, através da equação de MANNING-CHÉZY, como segue:

Q = S x (1/n) x RH 2/3 x  I 1/2  
Onde:

Q= Vazão (m3/s)

S= Área molhada



RH = Raio Hidráulico


n = Coeficiente de Manning

I =Declividade longitudinal (m/m)

A velocidade de escoamento é obtida através da fórmula

V= 1/n x RH 2/3 x I 1/2  



Onde:

RH = Raio Hidráulico

n = Coeficiente de Manning

I =Declividade longitudinal (m/m)

V = Velocidade

3.3  DIMENSIONAMENTO DO SISTEMA DE DRENAGEM

        Para o dimensionamento das redes de galerias adotamos a formula de Manning-Cezy, sendo o coeficiente de rugosidade da tubulação entre n = 0,013  e 0,015 para tubulação de concreto.          

        Adotamos ainda, os seguintes critérios para dimensionamento:


3.3.1 - Diâmetro mínimo das redes secundárias de galerias = 0,60 m.


3.3.2 - Velocidade mínima de escoamento = 0,75 m/s.


3.3.3 - Velocidade máxima de escoamento = 7,00 m/s.


3.3.4 - Recobrimento mínimo das redes será igual a 1,00m ou uma vez o diâmetro .


3.3.5 - Distancia máxima entre poços de visita será igual a 80,00m. 


3.3.6 - Nas mudanças de diâmetro das tubulações, os coletores tanto de jusante como de montante dos poços de visita, manterão a mesma cota da geratriz superior dos tubos, para manutenção do gradiente hidráulico.

     4 - NOTAS :

 4.1 - LOCALIZAÇÃO DAS GALERIAS

              Basicamente a tubulação será locada no terço leste das vias, sendo que poderá ser deslocada para outra posição com o fim de compatibilizar-se com a rede coletora de esgotos e rede de distribuição de água potável.

             4.2 - ESCAVAÇÃO DE VALAS.

             A escavação de valas será feita com o emprego de equipamento mecânico, obedecendo as cotas estabelecidas em projeto.

             A largura mínima para abertura de valas será de 0,60m, somados ao diâmetro do tubo.

As valas com profundidade superior a 1,40m serão taludas das na proporção 1/3 para estabilidade da escavação. Acima desta profundidade as valas serão escoradas por um dos processos que se seguem: pontaleteamento, escoramento descontínuo ou escoramento contínuo, cujo uso irá depender do tipo de material escavado.

4.3 - ASSENTAMENTO DAS TUBULAÇÕES

                         O fundo das valas deverá ser devidamente preparado, mantendo declividade constante correspondente à indicada no projeto para receber os lastros, proporcionando assim, apoio uniforme e contínuo ao longo da tubulação. No caso de terrenos muito duros, de superfície irregular, é necessária a regularização do fundo da vala, com uma camada de areia ou terra solta, com espessura de 0,10m.

           O terreno para assentamento dos tubos deverá estar seco, e para tanto, caso haja necessidade, deverá ser previamente esgotado.

           Os tubos serão descidos ao fundo da vala, por processo mecânico ou manual, e serão rejuntados com argamassa de cimento e areia, no traço 1:3, tanto interna quanto externamente, sendo ainda perfeitamente alinhados e nivelados, conforme as cotas de projeto, através de réguas, cruzetas e gabarito.

 4.4 - REATERRO DE VALAS 

          O reenchimento das valas, na parte compreendida entre o fundo das valas e metade da altura da tubulação, deverá ser compactado manualmente com soquete apropriado, em camadas de 0,15m, de um lado e de outro do tubo.

A parte complementar será aterrada por qualquer processo, e compactada com compactador vibratório de placa ou outro, desde que se obtenha a compactação adequada a 95% do Proctor normal.

 4.5 - POÇOS DE VISITA 

         Os poços de visita serão compostos de : Balão e Chaminé.

         A chaminé terá diâmetro padronizado de 0,80m e a sua parte superior será fechada através de tampão de ferro fundido para inspeção, específico para águas pluviais, dotado de inscrição apropriada.

         As dimensões do balão e demais aspectos construtivos dos poços de visita constam de planta anexa a este projeto.

         A construção dos poços de visita será em alvenaria com reforço estrutural nos vértices, com fundo e laje de cobertura em concreto armado.

4.6 - ALA DE ANCORAGEM 

        
Tem a função de ancorar, proteger e direcionar o fluxo da água na galeria, cuja execução e armadura, estão demonstradas em projeto específico.

4.7 - CALÇAMENTO EM CONCRETO USINADO
4.7.1 -
SERVIÇOS PRELIMINARES:

-
A obra deverá ser locada com gabarito de madeira, de acordo com projeto; cujo terreno será previamente limpo pela Empreiteira.

4.7.2 -
PISOS:

-
O Terreno deverá ser regularizado e nivelado para que possa receber o Concreto, sempre observando as especificações do projeto.

-
O Piso de Concreto será executado em concreto desempenado mecanicamente, e com espessura de 5 cm e concreto FCK=20 MPA

Fernando Prestes, 26 de Fevereiro de 2018.
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